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 philes 10; tetanos 2; torcicolo 2; tuberculose pulmonar 16; ty- 

phlitel; ulceras 7; unha encravada 2; urticaria 1; vaccinação 

8; vagimite 1; varioloide 1; variola 11; varizes 1; vermes in- 

“Aestinaes 3; -verruga no meato 1 vrinario 1; vomitos nervos 2; 

xalazion 1. : 
Operações . 

Abertura de abscesso 27; ablação de lipoma 1; applicação de 

apparelhos de fracturas 3; applicação de forceps 4; catheterismo. 
da urethra 4; incisão de furunculo 2; idem de bubão 2; idem 

de panaricio 1; idem do freio da lingual; extracção de corpo 

estranho 3; puncção de abscesso com o aspirador de Dieulafoy 
1; phimosis 2, reducção de luxação 2; extirpação de um fibro- 

adenoma da mama 1; taxis 1; delivramento artificial 2; avul- 

são de dentes 2, 

Pra ATE 

NECROLOGIO 
O DR. T. SPENCER COBBOLD 

Não obstante a leitura assidua que costumamos fazer de 

alguns orgãos da imprensa medica ingieza, passou-nos des- 
percebida a noticia do falecimento de um dos mais notaveis 

homens de sciência que teem illustrado a profissão em Ingla- 

terra n'esta segunda metade do presente seculo, o Dr.'T. Spen-+ 
- cer Cobbold, helminthologista eminente, e bem conhecido em 

“todo o mundo scientifico. 

Só ultimamente nos chegou o conhecimento Festa grande 

perda, que deixa nas fileiras dos cultores das sciencias biolo- 

gicas na Grar Bretanha, e em toda a Europa, um logar vago. 

que difficilmente será preenchido; não é muito tarde, entretanto, 
para as manifestações do nosso profundo pesar, nem para O 

“ tributo de gratidão que em nome de muitos dos nossos collegas 

brasileiros, e no nosso proprio devemos à memoria do sabio que 

“honrou os modestos trabalhos de alguns compatriotas nossos, 

incorporando: os ao grande patrimonio da sclencia que tão.
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brilhantemente cultivou, ao lado dos Davaines, Van Benedens, 

“Leuckarts, Mansons, Lewis e Sonsinos. | 

“A Gazeta Medica particularmente deve ao Dr. Cobbold, por 

si, e-por alguns dos seus collaboradores, muita gratidão pelo: 

interesse que lhe mereceram algumas publicações inseridas em 
* suas paginas, desde as de Wucherer até ás de outros que lhe | 

seguiram os passos, e que ainda trabalham para elevar o cara-. 

cterscientifico da profissão nºeste paiz, e libertal-a dessa especie 
“de parasitismo de que ella viveu por longos annos. ' 

“O Dr. Cobbold falleceu inesperadamente em Londres, com 
symptomas de angina pectoris dependentes de affecção aor- 

tica, pela primeira vez manifestados por uma syncope ao ter-. 

“ minar uni discurso, no anno passado, em uma reunião effectuada 

no hospital de Middlesex. Apesar de ter interrompido todos os 
-seus trabalhos, e de submetter-se ao descanço forçado, conti- 

“nuaram os ataques de dyspnéa cardiaca, e extinguiu-se-lhe a 
vida em um d'elles, em 20 de Março ultimo. 

- Era natural de Suffolk. Estudou « medicina na Universidade 
de Edimburgo, onde foi um dos melhores discipulos de Goodsir 

e de Forbes. Recebeu o grau de doutor em 1851, e foi. do 

numero dos alumnos que conquistaram a medalha de ouro 
m'esse anno. Esteve algum tempo em Edimburgo, onde foi con-” 

servador do Museu anatomico, presidente da Real Sociedade 

Medica, e trabalhou activamente com Goodsir em anatomia 

pathologica. Veio depois para Londres, e foi nomeado professor 

de Botanica, Zoologia e Anatomia comparada na eschola do 

hospital de Middlesex, onde ao mesmo tempo leccionava sobre 

molestias parasitarias. Desempenhou tambem na. grande capital 

“Ologar de professor no Collegio Veterinario, e por dous annos 

leecionou sobre Geologia no Museu Britannico, 

Em Londres não se dedicou á pratica geral da medicina; 5 
limitou a esphera da sua actividade profissional à mui circum- 

 scripta éspecialidade das aifecções verminosas, na qualidade de 

medico consultante, c como uma, das primeiras auctoridades na, 
materia. cos o Vo 
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Os seus escriptos sobre Entogoarios e sobre Parasitas do 
homem e dos animaes são universalmente conhecidos e esti- 

mados, e encerram muitos trabalhos originaes e consciencio- 

samerte executados. D'ahi lhe veio essa bem ganha, reputação 
que lho deu o prestigio do sabio em vida, e um honrado e glo- 

rioso nome a inscrever agora na lista dos que viveram só para 
a sciencia e para a humanidade. 

Muitas sociedades scientificas receberam-n'o em seu gremio, 

entre ellas a Sociedade Real, de Londres; é grande numero de 
“outras no extrangeiro alistaram-n'o entre os socios correspon- 

dentes. 
Nos ultimos tempos da sua vida lamentava elle a incapaei- 

dade em que se achava de coordenar para a publicação a 
grande copia de factos que tinha accumulados. 

No seu tratado classico sobre Parasitas no homem e nos 

animaes, na imprensa medica, e nas sociedades scientificas, O 

Dr. Cobbold fez honrosa menção das investigações helmintho- 

log icas efectuadas no Brazil n'estes ultimos vinte annos; e os 

“úomes de Wucherer, Silva Araujo, Paterson, Julio de Moura, 

Felicio dos Santos, P. S. de Magalhães e outros, occupam lo- 

gares distinctos nas suas obras mais recentes, e nas.suas refe- 
- rencias documentaes e bibliographicas. 

E'-nos summamente grato recordar estes factos, que refle- 

ctem sobre- a classe medica brasileira uma parte da luz com 

- que a atctoridade de Cobbold cercou os nomes d'aquelles estu- 

diosos contribuintes das sciencias biologicas, e tambem nos 

trazem a legitima satisfação de ter sido a Gazeta Medica o 

“instrumento de vulgarisação de quasi todos os seus trabalhos. 

Oxalá que esses factos sirvam de estimulo aos tibios por tem- 

peramento, ou indolentes por habito, que, à força de nada que- 

rerem fazer de bom, teom por mais commodo achar man tudo 

quanto fazem os que trabalham. 

O Dr. Cobbold partiu d'este mundo aos 57 annos de edado, 

mas a sua laboriosa carreira scientifica deixa marcada uma 

epoca na historia da Helminthologia moderna, e augmentado o
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patrimonio dos nossos conhecimentos n'esta ramo interessante 

da pathoiogia parasitaria e das sciencias naturaes. 

Terminando o pouco que o nosso espaço nos permitté dizer 

acerca do Dr. Cobbold, não fecharemos estas linhas sem men- 

cionar com reconhecimento um acto de justiça, e altamênte 

“honroso para o seu caracter; foi o de ter acceitado, e procia- 

mado valida a reivindicação promovida por nós em favor dos 

direitos de Wucherer (já então fallecido) á prioridade do des- 

cobrimento da Filaria Bancrofti no estado larval nas urinas 

chylosas (1866), publicado pela primeira vez na Gazeta Me- 

dica em 1868. Desde que o eminente helminthologista cedeu à 

evidencia dos factos, deixou de lado os nomes de Salisbury, de 

Leyise o seu proprio, e, por sua auctoridade, no elencho his- 

torico dos factos relativos à chyluria como affecção verminosa, 

os nomes de Wucherer, da Bahia, e da Gazeta Medica oceu- 

parão sempre o primeiro logar» 

Seja-nos desculpado este pequeno desvanecimento pelo que 

respeita á diminuta fracção de merito, se o é, que d'esta aliás - 

pouco difficil victoria veio a caber ao nosso debii orgão da im- 

prensa medica brasileira. Waucherer deixou-nos antes que 0 

seu descobrimento assumisse as proporçõesa queo elevaram os 

estudos posteriores á sua morte; e nós julgamo-nos obrigados, 

“em homenagem à sua memoria, a advogar a causa do reco-. 

nhecimento scientifico dos seus meritos, e ao mesmo tempo os 

creditos do nosso paiz. 

Tomamos por juiz o Dr. Cobbold, aquelle mesmo que pare- 

“cera dar primazia ao seu illustre compatriota da Índia, o Dr. 

Lewis, a quem aliás cabe o grande merito de ter descoberto 

mais tarde o mesmo verme no sangue humano. Justiça foi feita, 

entretanto, e a cada um foi distribuido o grau de merecimento” 

que lhe competia. 

Eis aqui porque a memoria ão Dr. Cobbold, ao mesmo tempo 

que nos deixa o vivo sentimento de pesar commum á toda a 

imprensa, e á familia medica universal pela perda de um dos . 

seus mais laboriosos filhos, impõe -nos 0 dever da gratidão que
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procuramos exprimir n'estas linhas, que iecharémos com as 

mesmas palavras de um jornal em que elle coltaborou : 

«Quando ullum, inveniemus parem? » 

20 de Outubro, º 
S. L. 

  

  

REVISTA DA IMPRENSA MEDICA 
SoBrE A ETIOLOGIA EA PROPHYLAXIA DA ECLAMPSIA PUERPERAL. 

"—Eis as conclusões de um trabalho a este respeito, publicado | 
no American Journal of Obstetric: 

tº A albuminuria puerperal é um -symptoma, Yaltorações 

pathologicas que predispõem á eclampsia.. 

2.º Por isso 0 tratamento prophylactico da eclampsia puer>. 

peral deve tender a prevenir a albuminuria. Pode-se obter este. 

resultado melhorando a crase sanguinea por meio dos tonicos.. 

e de um regimen reconstituinte, e trazendo uma depleição 

sanguinea dos rins pelos meios que têm por objecto favorecer 
a circulação cutanea. E”, além d'isso, de toda necessidade que. 

as mulheres gravidas não tragam vestuario apertado que as. 

incommode. 
3.2 A urina das mulheres gravidas deve ser submettida ao 

exames methodicos a partir do quinto. mez, e mesmo. antes, E 

desde que se desconfia de uma Jesão quaiquer de nabiregã o 

renal. 

4.º Logo que se reconhece a presença da albumina dóveise 

instituir um tratamento apropriado, consistindo hos meios. 

dieteticos ordinarios, e, nos casos graves, não se deve recuar 
diante de uma, intervenção obstetrica. 

EMPREGO DO NAPHTOL EM ALGUMAS MOLESTIAS CUTANEAS. — 
O professor Kaposi (de Vienna) emprega. o naphtol mo trata- 
mento de varias affeeções cutaneas. , 

Qual é, pergunta-se, o valor d'este. medicamento novo. e. 

quaes são as suas condições? Guerin e Sombret o têm empre-.


